


 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Deve conter informações necessárias e 

suficientes para percepção dos resultados e que 
possibilitem a repetição do trabalho por outros 
pesquisadores. Deve trazer informações sobre os 
métodos utilizados, o delineamento experimental, 
os tratamentos, números de repetições, unidades 
experimentais (número e tamanho) e os métodos 
estatísticos utilizados. Dependendo da natureza do 
trabalho, uma caracterização da área experimental 
deve ser inserida, tornando claras as condições em 
que a pesquisa foi realizada. Quando os métodos 
forem referenciados pela sociedade científica 
apenas a referência bibliográfica bastará; caso 
contrário, será necessário apresentar a descrição 
dos procedimentos utilizados e adaptações 
promovidas. 

Unidades de medidas e símbolos devem seguir 
o Sistema Internacional (SI). Eventualmente o item 
MATERIAL E MÉTODOS pode ser subdividido. 
Neste caso faça como segue: 
Tratamentos e amostragens 

O subtítulo deverá ser em negrito, fonte “Times 
New Roman 10”. No caso de subtítulos, não 
reservar linhas em branco antes ou depois do 
mesmo. 

A chamada das tabelas ou figuras deverá 
obedecer ao seguinte formato: ...o procedimento 
está descrito na tabela 1 ou figura 1, sendo a 
chamada apresentada em negrito. Pode-se fazer a 
chamada também entre parênteses, da seguinte 
forma: (Tabela 1) ou (Figura 1).  

Tanto figuras como tabelas podem ser inseridas 
dentro do texto ou no final do resumo expandido. 
Quando a largura da coluna permitir, usar 
preferencialmente dentro do texto; contudo, deve 
ser respeitada a ordem de apresentação das 
mesmas, ou seja, não se deve, por exemplo, 
apresentar a figura 1 no final do resumo e inserir a 
figura 2 no texto, pois nesse caso a segunda figura 
viria antes da primeira, o que não é recomendado. 
Nas tabelas e figuras, usar o mesmo tamanho de 
letra que no texto, com exceção para o rodapé da 
figura, que deverá ter fonte tamanho 9. Caso a 
figura e/ou tabela sejam inseridas no texto e não 
couberem na coluna, uma quebra de página poderá  

 
ser realizada, colocando-se a mesma na extensão da 
folha.  
 
Tabela 1. Germinação e Vigor de sementes de soja, 
em cinco tratamentos de sementes. 

Tratamentos de 
Sementes Germinação Vigor 

 ------------ % ------------- 
Tratamento 1      5,4 d(1) 161,4 b 
Tratamento 2 10,2 b 324,2 a 
Tratamento 3 15,4 a 171,5 b 
Tratamento 4   7,2 c   80,1 c 
Tratamento 5   7,0 c   77,3 c 

CV (%) 18,4 13,1 
(1)Médias seguidas de letras distintas diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

Análise estatística 
Explicitar os procedimentos estatísticos 

utilizados, descrevendo o modelo estatístico e o 
tratamento das médias. 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) conforme o delineamento 
descrito no item material e métodos. As médias 
foram comparadas por meio do teste de “Tukey 
(P<0,05)” ou outro qualquer. Tratamentos 
quantitativos deverão obedecer a procedimentos 
adequados para tal situação (regressão, por 
exemplo). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Como já mencionado anteriormente, tanto 
tabelas quanto figuras podem ser inseridas no texto 
logo após a sua primeira citação, de acordo com a 
largura da tabela ou figura, exemplificada na 
tabela 1, tabela 2 e figura 1. As tabelas devem ser 
produzidas com a ferramenta “Tabela” do MS 
Word ou MS Excel, ou softwares equivalentes, e 
devem ser numerados sequencialmente com 
algarismos arábicos. Os títulos devem aparecer 
acima das tabelas e abaixo das figuras contendo 
elementos que possibilite a sua leitura e 
compreensão sem recorrer ao texto. 
 

 
CONCLUSÕES 

 
 Devem ser concisas e coerentes com os 



objetivos e com os dados apresentados no trabalho. 
Cada conclusão deve estar em um novo 

parágrafo, sem linha em branco entre cada uma 
delas.  

Usar o termo verbal na forma do presente do 
indicativo. Não repetir os resultados. 
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